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Um IR atento às novas 
economias e mais digital

EDITORIAL

A temporada de entrega da de-
claração do Imposto de Renda deste 
ano chega com mudanças que re� e-
tem transformações importantes na 
economia e na própria relação entre 
o contribuinte e o Estado. Entre as 
novidades mais comentadas estão a 
atenção maior às apostas esportivas 
online, as chamadas bets, e a amplia-
ção dos mecanismos automáticos de 
restituição. Ambas apontam para 
um mesmo movimento: um siste-
ma tributário cada vez mais digital, 
conectado e vigilante.

A inclusão mais explícita dos 
ganhos obtidos em plataformas de 
apostas esportivas no radar da Recei-
ta Federal não é apenas um detalhe 
técnico. O mercado de apostas on-
line cresceu de forma acelerada no 
Brasil nos últimos anos, impulsiona-
do pela popularização dos aplicativos 
e pela forte presença de publicidade 
no esporte. Com milhões de usuá-
rios movimentando valores signi� -
cativos, tornou-se inevitável que esses 
ganhos passassem a ser observados 
com maior rigor pelo Fisco.

Do ponto de vista tributário, a 
lógica é simples: rendimentos são 
rendimentos, independentemente 
da origem. Contudo, a realidade 
prática é mais complexa. Muitos 
apostadores sequer sabem que de-
vem declarar eventuais ganhos, ou 
desconhecem como fazê-lo corre-
tamente. Ao colocar esse tema em 
evidência, a Receita busca não ape-
nas aumentar a arrecadação, mas 
também reduzir uma zona cinzenta 

que vinha crescendo silenciosamen-
te dentro da economia digital.

Outra mudança que merece des-
taque é o avanço da restituição auto-
mática. Com a ampliação da declara-
ção pré-preenchida e a integração de 
dados bancários e � scais, o processo 
de devolução de valores pagos a mais 
tende a se tornar mais rápido e menos 
burocrático. Na prática, isso signi� ca 
que, para muitos contribuintes, a res-
tituição poderá ocorrer quase como 
uma consequência natural do cruza-
mento de informações já disponíveis 
ao governo.

Esse modelo traz ganhos evi-
dentes de e� ciência. Menos erros, 
menos retrabalho e maior previsibi-
lidade para quem depende da resti-
tuição como reforço no orçamento 
anual. Ao mesmo tempo, reforça a 
percepção de que o sistema tributá-
rio brasileiro caminha para um for-
mato cada vez mais automatizado, 
em que a margem para omissões ou 
inconsistências diminui signi� cati-
vamente.

As novidades da declaração des-
te ano, portanto, vão além de ajustes 
operacionais. Elas revelam um Fisco 
mais conectado com as novas for-
mas de circulação de dinheiro e mais 
equipado tecnologicamente para 
acompanhar essa realidade. Para o 
contribuinte, a mensagem é clara: 
na era dos dados integrados, trans-
parência deixou de ser apenas uma 
recomendação, tornou-se parte ine-
vitável do próprio funcionamento 
do sistema.

HÁ 95 ANOS: ACORDO NAVAL ENTRE INGLATER-
RA, FRANÇA E ITÁLIA ESTÁ NA FASE FINAL

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 17 de março de 1931 foram: 
Inglaterra inaugura exposição comercial 
em Buenos Aires, na Argentina. Além dis-
so, país europeu deseja que que a parte � nal 

do acordo naval entre França e Itália seja 
elaborada pelos mesmos representantes do 
Tratado de Londres. Situação no Peru ain-
da não está completamente normalizada: 
nem política, nem socialmente.  

HÁ 75 ANOS: BANGU E SÃO PAULO ORGANIZAM 
EXCURSÕES PARA A EUROPA

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 17 de março de 1951 foram: 
Tropas Aliadas empurram cada vez mais os 
exércitos chineses para o Norte da penínsu-
la. Congresso aprova medida de interven-

ção do governo argentino no “La Prensa”. 
Crise no PTB pode provocar a demissão 
da ala Queremista dissidente. Bangu e São 
Paulo farão excursões na Europa. Antes, o 
Bangu pega o Palmeiras no Rio-São Paulo
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A crise de con� ança que assola o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) traz à tona um fato: o saber 
jurídico não é su� ciente para fazer frente a circuns-
tâncias de natureza política. É o que se depreende 
do desnorteio dos ministros na busca por uma por-
ta de saída no labirinto em que se encontram.

Divergem na leitura da cena, não se entendem 
sobre as razões da erosão de imagem, dividem-se 
na escolha das maneiras de reagir. A alguns pare-
ce que seja melhor apostar no espírito de corpo, na 
esperança de que o tempo do esquecimento dê seu 
jeito. Em outros prevalece a visão realista de que a 
solução reside na correção de condutas.

Isso no ambiente interno do tribunal, porque 
fora dele há a percepção de que a situação exige 
atitude radical: o afastamento dos ministros Dias 
To� oli e Alexandre de Moraes. Se não for agora 
por pedido voluntário de licença ou aposentadoria 
antecipada, acabará sendo por clamor pelo impea-
chment de ambos.

Talvez não agora, quando a barreira de conten-
ção conta com a parceria do também enrolado pre-
sidente do Congresso, Davi Alcolumbre (União 

Brasil), nos enroscos do Amapá com o banco Mas-
ter. Isso pode mudar se con� rmada a alteração da 
correlação de forças no Senado a partir das urnas 
de 4 de outubro.

A eleição dos senadores estará decidida no pri-
meiro turno, distante três semanas do resultado da 
disputa presidencial. A se con� rmar a expectativa 
de que a hoje oposição faça maioria no Senado, é 
provável que o � nalista oponente do PT seja levado 
a adotar a bandeira da solução externa. Vale dizer, o 
impeachment, caso não tenham sido tomadas pro-
vidências internas.

No início de fevereiro de 2027, essa maioria 
escolherá o novo presidente da Casa, responsável 
por dar andamento a qualquer um dos inúmeros 
pedidos que impedimento já apresentados. Bas-
ta um para dar cumprimento àquela promessa de 
campanha.

O obstáculo de agora pode ser removido tanto 
se contemplar Flávio Bolsonaro (PL) quanto se con-
ferir primazia ao candidato da chamada terceira via.

*Jornalista e comentarista de política

Aonde quer chegar o cidadão, político e 
atualmente presidente dos Estados Unidos da 
América, Donald John Trump? Quando assu-
miu seu segundo mandato como 47º presiden-
te americano, em janeiro de 2025, ele revelou o 
sonho de ser o escolhido para receber o Nobel 
da Paz. Perdendo a indicação, passou a andar em 
sentido contrário e vai se transformando no “se-
nhor da guerra” que assusta o mundo e apavora 
praticamente todo o Oriente Médio.  

Hoje, depois de invadir a Venezuela, prender 
o ditador Maduro – no que não estava de todo 
errado- Trump, junto com Netanyahu, incen-
deia o Oriente Médio, em nome de uma seguran-
ça de seus países, supostamente ameaçados pelo 
desenvolvimento da tecnologia atômica pelo Irã. 
E segue em frente, com a próxima parada em 
Cuba, um velho regime ditatorial que ele quer 
derrubar para implantar o seu regime de domí-
nio sempre em nome da segurança de seu país. 

Com quase 800 bases militares espalhadas 
em 80 países e territórios pelo mundo os Esta-
dos Unidos de Trump ainda se sente ameaçado 
ao ponto de colocar fogo no mundo. Mas Trump 
tem outros argumentos falaciosos para dominar 
o planeta. Em nome da defesa da economia de 

seu país, “explorada” por todos, tentou impor ta-
rifas de importação absurdas ameaçando a eco-
nomia mundial. 

Se viu obrigado a recuar por pressões inter-
nas. Agora, se apresenta ao mundo como defen-
sor dos povos contra a ação criminosa dos nar-
cotraficantes, que tenta rotular como terroristas, 
armando assim a desculpa para invadir o país, 
inclusive o Brasil, para combater o “terrorismo 
da droga”.

Um combate que se o propósito não fosse a 
dominação mundial, deveria começar pelo seu 
próprio país. Onde existe o consumidor- e por 
lá devem ser muitos- existe o tráfico em todas as 
suas escalas. Sem combater o consumo e a distri-
buição fica impossível combater o contrabando. 
E isto, parece, ele não anda fazendo. 

Até aonde vai Trump com suas desculpas para 
dominar o mundo, militarmente e economicamen-
te? Que a reação a este comportamento seja inter-
na. Uma reação beligerante de uma outra grande 
potência militar levaria o mundo ao campo da ter-
ceira guerra mundial. É isto que Trump quer?
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